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Resumo: O objetivo deste trabalho foi conhecer os índices de infestação de moscas-

das-frutas associadas à diversas culturas, em pomares domésticos localizado no município de 

Araguatins, seus respectivos hospedeiros e parasitóides e gerar conhecimento para 

desenvolvimento da fruticultura na região. Foram coletados, no período de agosto 2013 a julho 

de 2014, frutos de acerola (Malpighia glabra), cajá (Spondias mombin), goiaba (Psidium 

guajava), manga (Mangifera indica), e siriguela (Spondias purpurea), totalizando 920 frutos e 

14,250 kg obtendo 1.378 pupários. Os maiores índices de infestação, pupário/kg, foram para 

cajá (206,32) e siriguela (211,90). Os maiores índices de parasitismo foram em cajá (20,75%) e 

siriguela (18,88%), nas outras espécies frutíferas não houve parasitismo. Dentre os frutos, o que 

apresentou maior índice de infestação foi a siriguela, seguida de cajá, isso se deu devido estes 

serem hospedeiros primários. Os maiores índices de parasitismo foram encontrados em frutos de 

cajá e todos os parasitóides emergidos pertenciam à família Braconidae. 
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1. INTRODUÇÃO 

O Conhecimento sobre o comportamento e a ecologia das moscas-das-frutas na região de 

Araguatins – Tocantins é de suma importância para a implantação de um controle biológico 

eficiente, uma vez que são poucas as citações na literatura. 

No Estado têm a cultura de utilizar frutíferas em paisagismo, tanto nas praças como nos 

fundo de quintais, o que proporciona uma maior disponibilidade de hospedeiro para as moscas-

das-frutas, isto acarreta uma maior preocupação com o aumento da população desses tefritídeos. 

Devido ao difícil controle utilizando inseticidas, pois às exigências dos mercados consumidores 

têm imposto níveis toleráveis de resíduos muito baixos (BITTENCOURT et al., 2012). 

Diversas frutíferas da família Myrtaceae são hospedeiras primárias de moscas-das-frutas 

(ARAUJO et al., 2013). Quando o objetivo é o mercado externo as moscas-das-frutas têm sido 

consideradas como as principais pragas da fruticultura do mundo, constituindo-se um dos mais 

importantes problemas fitossanitários de muitas culturas, principalmente, devido ao índice de 

infestação e os danos diretos, causados nos frutos em pomares de regiões de clima tropical a 

temperado.  

As mosca-das-frutas são apresentadas no cenário mundial da fruticultura destacando-

se os tefritídeos e os lonqueídeos como as principais pragas que causam danos diretos e 

indiretos nas frutíferas comerciais (DIAS et al., 2013). 

As espécies de tefritídeos de importância econômica no Brasil pertencem a quatro 

gêneros: Anastrepha, Bactrocera, Ceratitis e Rhagoletis. Os gêneros Bactrocera e Ceratitis 

estão representados por uma única espécie, a mosca-da-carambola - B. carambolae Drew & 
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Hancock e a mosca-do-mediterrâneo - C. capitata (Wied.), enquanto que o gênero Ragoletis é 

representado por quatro espécies (ZUCCHI, 2000). 

Dentre as moscas-das-frutas de importância econômica destacam-se as espécies de 

Anastrepha, polífaga e que estão amplamente distribuídas pelo Brasil. Várias espécies de 

Anastrepha são consideradas de importância quarentenária (PERRE, 2012). 

No continente americano o gênero Anastrepha Schiner reúne o maior número de 

espécies de moscas-das-frutas, com aproximadamente 230 espécies conhecidas (NORRBOM; 

KORTKOWSKI, 2009, 2011) e 109 espécies no Brasil (ZUCCHI, 2013).  

A família Lonchaeidae, tem aumentado a sua importância como praga nos últimos 

anos. No Brasil, as espécies dessa família pertencem ao gênero Neosilba (ARAUJO; ZUCCHI, 

2002; UCHÔA-FERNANDES et al., 2003). 

O controle dos tefritídeos muitas vezes é de difícil execução devido à vasta quantidade 

de hospedeiros, principalmente os silvestres, que proporcionam condições para a sobrevivência 

da população das moscas-das-frutas durante todo o ano (LEONEL Jr., ZUCCHI e CANAL D., 

1996), fenômeno este denominado de sucessão de hospedeiros. 

Dentre os métodos de controle utilizados encontram-se o cultural, emprego de 

inseticidas, medidas quarentenárias, a esterilização de adultos, o uso de variedades de plantas 

resistentes e o controle biológico. Uma estratégia viável é a associação de diferentes técnicas 

desses métodos de forma integrada em um sistema de manejo, onde o controle biológico através 

de parasitóides é uma das alternativas. 

Para a implantação do controle biológico é fundamental conhecer as espécies que 

causam prejuízo econômico nas culturas e os inimigos naturais das pragas chaves (STECK et 

al., 1986, HERNÁNDEZ-ORTIZ et al., 1994). 

Associados às espécies de Anastrepha existem vários parasitóides de interesse para o 

controle biológico, especialmente algumas espécies de Braconidae (OVRUSKI et al., 2000), que 

são conhecidas por sua especificidade quanto à utilização de tefritídeos como seus hospedeiros 

(ALUJA et al., 1990, LEONEL Jr., ZUCCHI e CANAL D., 1996). 

No Brasil, 13 espécies de Braconidae foram registradas por CANAL D.; ZUCCHI (2000), 

sendo conhecidos representantes dos gêneros Asobara, Doryctobracon, Microcrasis, Opius e 

Utetes. 

No Brasil, a maioria dos estudos sobre diversidade de moscas-das-frutas foi realizada em 

outras regiões, sendo que poucas são as pesquisas realizadas na região Norte do Brasil. Dessa 

forma, o presente trabalho teve como objetivo foi conhecer os índices de infestação de moscas-

das-frutas associadas à diversas culturas, em pomares domésticos localizado no município de 

Araguatins, seus respectivos hospedeiros e parasitóides e gerar conhecimento para 

desenvolvimento da fruticultura na região. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Coleta de frutos 

As amostras de frutos maduros ou em amadurecimento foram coletadas diretamente das 

árvores ou do solo (frutos recém-caídos). As amostras de frutos variaram ao longo do ano, de 

acordo com a época de frutificação de cada espécie. Faz-se uso dessas práticas para detectar o 

grau de infestação da praga no pomar; quantificando o dano direto causado pelas moscas-das-

frutas, o nível de atuação dos inimigos naturais no pomar, identificando os hospedeiros 

primários, secundários e potenciais da praga. Com a amostragem, realizada por meio da coleta 

de frutos, determinou-se ainda a relação pupa/fruto associados às diferentes espécies 

hospedeiras. 

Manipulação do material em laboratório 

O material foi encaminhado para o Laboratório do IFTO-Campus Araguatins, onde foi 

depositado em bandejas plásticas contendo areia fina, para a obtenção das larvas de último 

ínstar e/ou pupários. As bandejas foram etiquetadas com informações sobre a data de coleta, o 



 
 

número e o peso dos frutos, sendo posteriormente cobertas com tecido de malha fina (voil) e 

colocadas em local arejado. 

Dez dias após o acondicionamento, os frutos foram abertos e examinados para a retirada 

das larvas de último ínstar e a areia das bandejas foi submetida ao processo de hidro peneiração, 

com o auxílio de uma peneira de malha 1,5 mm
2
 para a retenção dos pupários. 

As larvas e os pupários obtidos foram colocados em recipientes plásticos contendo areia 

para a emergência dos adultos e fechados com um tecido de malha fina. Após a emergência, os 

adultos foram mantidos nos recipientes e alimentados com hidrolisado de proteína de milho por 

um período de, aproximadamente, cinco dias para a fixação da coloração. Posteriormente, foram 

acondicionados em frascos de vidro, com álcool 70% para conservação e etiquetados para 

posterior identificação das espécies.  

Identificação dos espécimes 

Procedeu inicialmente a separação dos parasitoides e moscas-das-frutas. E das moscas-

das-frutas foram separados os machos das fêmeas que somente são possíveis de serem 

identificadas até espécie. Efetuou-se a identificação de C. capitata com base nas descrições de 

ZUCCHI (2000). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram coletados, no período de agosto 2013 a julho de 2014, frutos de acerola 

(Malpighia glabra), cajá (Spondias mombin), goiaba (Psidium guajava), manga (Mangifera 

indica), e siriguela (Spondias purpurea), totalizando 920 frutos e 14,250 kg obtendo 1.378 

pupários (Tabela 1). Os maiores índices de infestação, pupário/kg, foram para cajá (206,32) e 

siriguela (211,90). 

 

Tabela 1 – Peso e número de frutos coletados, pupários/Kg, pupários/frutos, parasitismo (%), 

Viabilidade pupal (%) e espécies frutíferas coletadas no município de Araguatins, extremo norte 

do Tocantins (novembro de 2013 a maio de 2014) 

 

Espécies 
Peso 

(Kg) 

Número 

de frutos 

Número de 

pupários 
Pupários/Kg Pupários/frutos Parasitismo 

Viabilidade 

pupal 

Acerola 1,900 450 64 33,68 0,14 9,52 32,81 

Cajá 3,005 283 620 206,32 2,19 20,75 47,42 

Goiaba 2,350 37 148 62,98 4,00 0,00 75,68 

Manga 4,475 21 12 2,68 0,57 0,00 41,67 

Siriguela 2,520 129 534 211,90 4,14 18,88 70,41 

Total 14,250 920 1378     

 

Os índices de parasitismo foram em cajá (20,75%), siriguela (18,88%) e acerola (9,52%), 

nas outras espécies frutíferas apesar de ocorrer infestação de moscas-das-frutas não houve 

parasitismo (Tabela 1). 

Os parasitóides (Braconidae) de espécies de Anastrepha, principalmente da subfamília 

Opiinae, são os mais coletados no Brasil (CANAL D. e ZUCCHI, 2000). Todos os parasitóides 

emergidos foram da família Braconidae. 

O índice de infestação das moscas-das-frutas, o tamanho do ovipositor do parasitóide 

e as características físicas dos frutos são alguns fatores que podem intervir na porcentagem de 

parasitismo. 

Existe forte associação entre as características físicas dos frutos, tais como o peso e o 

tamanho, e os níveis de parasitismo (SIVINSKI et al., 1997). Os frutos hospedeiros de moscas-

das-frutas com epicarpo fino e mesocarpo raso são favoráveis à postura dos parasitóides, 

independente da espécie de moscas-das-frutas presente, considerando que o parasitismo das 

larvas/pupas de moscas depende, principalmente, da espécie do fruto hospedeiro e de sua fase 



 
 

de maturação (LEONEL Jr. et al., 1996). As larvas que infestam frutos menores e mais leves são 

mais parasitadas, pois não podem se aprofundar na polpa, facilitando a ação do parasitóide 

(SIVINSKI et al., 1997). Por outro lado, a espessura da polpa do fruto pode limitar a ação dos 

braconídeos, reduzindo a percentagem de parasitismo natural. Frutos de Spondias possuem 

essas características. 

 

6. CONCLUSÕES 

Dentre os frutos, o que apresentou maior índice de infestação foi a siriguela seguida de 

cajá, isso se deu devido estes frutos serem hospedeiros primários. 

Os maiores índices de parasitismo foram encontrados em frutos de cajá; 

Todos os parasitóides emergidos pertenciam à família Braconidae. 
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